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Uma fêmea adulta de cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) capturada nas proximidades 
do Parque Nacional das Emas–GO apresentou alopecia generalizada, ulcerações na 
cabeça, porção distal dos membros e base da cauda. Foi efetuada a contenção química 
com a associação de Tiletamina + Zolazepam (Telazol) na dose de 0.5mg/kg por via 
intramuscular. Foi realizada a biometria do animal e o mesmo foi encaminhado para o 
Zoológico de Goiânia-GO, onde foi realizado o raspado de pele e diagnosticado 
Trichophyton spp. através de exame direto. Diagnósticos diferenciais foram realizados 
para Leishimania spp. e Demodex spp., os quais foram negativos e hemograma com 
resultado normal. A terapia não foi específica, porém foi realizada a administração de 
Ivermectina em dose única e fluidoterapia. O animal apresentou melhora, com gradual 
diminuição da alopecia e crescimento de pêlos normais e o mesmo se encontra hoje no 
Zoológico de Goiânia, sendo alimentado com pescoço de frango, cobaias e pintos de um 
dia. Além deste caso, foram avistados mais quatro animais com alopecia generalizada, 
sendo que dois destes foram no Parque Nacional das Emas e dois em área de lavoura, 
nos limites da reserva. Ainda não há relatos cientificos publicados sobre dermatofitose 
em cachorros-do-mato de vida livre, portanto, não é possível avaliar a freqüência com 
que essa doença se manifesta sobre a espécie, ou mesmo quais seus impactos a níveis 
populacionais. Relatos informais sobre a observação de raposa-do-campo (Dusicyon 
vetulus) e cachorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus) de vida livre com alopecia 
têm sido registrados para outras regiões do Brasil, no entanto, sem analise laboratorial 
do agente etiológico. Apesar da importância das enfermidades na manutenção, e mesmo 
viabilidade de populações de carnívoros de vida livre, pouco se sabe sobre quais e com 
que freqüência essas doenças atingem populações nativas no Brasil. Portanto, é de 
extrema importância incentivar estudos envolvendo epidemiologia de espécies de vida-
livre a fim de se identificar, avaliar, e se for o caso, propor manejo sanitário de suas 
populações. 
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